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Sobre a metodologia




    Na elaboração de um curso de Filosofia, ou do material pedagógico respectivo, surge sempre a questão do critério: cronologia ou campos da própria Filosofia (ética, estética, metafísica, lógica etc.)?




    O mero ordenar cronológico deixa de fora a discussão que remete os conteúdos à vida real do aluno. Assim também a classificação por autores, que impede a articulação dos temas.




    Este livro tem a modesta pretensão de fazer uma introdução que leve em consideração um conjunto de elementos que coabitam com a Filosofia e que compõem desde sempre o contexto no qual ela se desenvolve.




    A intenção não é fornecer quadros completos, fechados, acabados, mas sim dar pistas para a reflexão – pois, afinal, o que é filosofar, senão pensar por si próprio?




    A discussão filosófica brota da vida. Costuma-se dizer que o próprio início da Filosofia, na Grécia, foi o espanto. O que é provavelmente verdade. Hoje, ainda, é ela que pode vir em nosso socorro, nos ajudando a encontrar o fio dourado que nos ajude a sair do labirinto – o labirinto do excesso de informação, de um mundo cheio de mentiras e de violência, de diálogos de surdos, de planeta em perigo, de multiplicação de redes sociais e tecnologias em progressão geométrica – por vezes transbordante, angustiante.




    Acredito firmemente que a introdução a esse fio histórico formado pelos pensadores pode nos ajudar a lidar melhor com tudo isso, ou seja, pode (e deve) nos ajudar a viver bem.




  




  

    
Apresentação




    Este livro se faz acompanhar de outros dois livros: INTRODUÇÃO À FILOSOFIA e PRIMEIROS PASSOS EM FILOSOFIA ANTIGA. E é bem disso que se trata: de percorrermos juntos os primórdios da história do imaginário do Ocidente, sem o qual a Filosofia não teria sido o que ela é, nem feito como se fez. Ela é resultado de um processo histórico (e não o “milagre grego”), por isso esta primeira fase da civilização ocidental, a do mito – ou pré-Filosofia, como preferimos – é essencial e determinante.




    


  




  

    
Era uma vez... na Grécia




    Era uma vez um Deus que estava com uma tremenda dor de cabeça. Seu nome: Zeus, a divindade maior. Ele foi ter com Hefesto, o Deus ferreiro, e pediu que ele lhe abrisse o crânio. Dele saltou então Athena, aquela que seria para sempre sua filha dileta. A que teria a última palavra – a que encarna os valores da civilização, a excelência humana. Deusa da sabedoria e da justiça, patrona da cidade de Atenas. Controlada, determinada, serena. Deusa sagaz, lógica e equilibrada, ela é guerreira e protege os valentes, por isso é guardiã de vários heróis, entre eles Perseu e Ulisses – mas as armas que oferece a seus protegidos devem sempre ser usadas com inteligência, planejamento e maestria. Athena é sábia, mas pode ser dura. A filha sonhada por todo pai. 




    Mas e sua mãe? Ah, essa ele tinha engolido quando ficou sabendo pelo oráculo que ela estava grávida – e que se fosse um filho o destronaria. Como ele, Zeus, tinha feito com o pai, Chronos (o Tempo), que tinha feito a mesma coisa com o pai dele, Urano (o Céu estrelado). Histórias de sucessão. Eminentemente masculinas.




    Para preservar o poder, Zeus decidiu então engolir a Deusa grávida. Ela se chamava Métis e encarnava uma série de qualidades que seriam associadas à mulher em geral, no pensamento e imaginário gregos: a astúcia, a simulação, a dissimulação, a flexibilidade de espírito, a traição, o engodo; e também o oportunismo; a capacidade de ficar à espreita e escolher o bom momento para ‘dar o bote’. Zeus pediu a ela que se transformasse em gota de orvalho e a devorou de uma só vez. 




    Pergunta: como a Deusa da metamorfose e da astúcia se deixaria enganar dessa forma? Por que ela se transformou? Algumas leituras do mito defendem que foi porque ela quis assim – internalizada pelo soberano Deus, Métis poderia então governar, compartilhar o poder ao qual não teria acesso de outra forma. Mas essa é outra história. Voltemos a Zeus e Athena.




    Como ela é, formalmente, a filha do pai (sua mãe não aparece em nenhuma figuração do panteão grego, apesar de ter sido a primeira esposa de Zeus), ela simboliza o que o pai sonha como filha: justa, sábia, inteligente..., mas virgem eterna, que recusa todo outro masculino que não ele mesmo; fria, desprovida de sensualidade – até porque não tem referencial feminino.




    Quanto a ele, engoliu esse elemento feminino e assim se tornou o Deus que reinará para sempre. Por isso reza a tradição que “por trás de um grande homem há sempre uma mulher”: no mito, é dentro. 




    Lição: Quando somamos a força e a astúcia, a sagaz prudência, quando somamos o elemento masculino e o feminino, temos o equilíbrio e geramos a justa sabedoria. O que permite eternizar a detenção do poder.




    Haverá metáfora mais atual?




  




  

    
TEOGONIA




    “[...] o espírito humano é um pedaço da Natureza,




    talhado no estofo dos elementos; o divino é o fundo




    da Natureza, o tecido inesgotável, a tapeçaria s




    empre em movimento, onde, sem fim, se desenham




    e apagam as formas”.




    J.-P. Vernant




    A origem dos Deuses e suas 3 gerações




    Jung chama de arquétipos aquilo que molda e transforma nossas vidas, em determinados momentos. Arquétipo, em grego, significa modelo primitivo, ideias inatas. Jung afirmou que “Os conteúdos do inconsciente pessoal são aquisições da existência individual, ao passo que os conteúdos do inconsciente coletivo são arquétipos, que existem sempre a priori.” Os Deuses gregos – e o que eles representam – são nossos arquétipos.




    Não se trata de acreditar em Deuses, mas de explicar os fenômenos por meio daquilo que eles simbolizam e significam. Os gregos tinham na figura dos Deuses padrões. Cada divindade era associada a um elemento da natureza e/ou a um traço de comportamento, a instintos, emoções, percepções, sentimentos. Eles simplesmente atribuíam a cada força um nome. Esses nomes só parecem diferentes dos nossos porque são gregos, mas se traduzidos significam Caos, Terra, Impulso Amoroso, Céu, Onda do Mar, Trevas, Harmonia, Força etc.




    O mito grego retrata – de modo simbólico – elementos presentes em nossa vida de todos os dias. Assim, o Caos gera a Noite e o Negrume profundo; os filhos da Noite são a Morte, o Sono e a Discórdia; da Discórdia nascem por sua vez as Querelas, as Mentiras, o Juramento e o Esquecimento.




    Venerar os Deuses, respeitá-los e honrá-los significa respeitar e honrar o princípio (arché) que rege, que regula, ou seja, a origem de cada uma e de todas essas facetas em nós mesmos e no conjunto da sociedade.




    Jung afirma que o indivíduo neurótico é unilateral, o que também vale para a cultura como um todo. Uma sociedade doente é aquela que não integra e harmoniza adequadamente esses elementos; para ele, nosso mundo está doente porque acentuou o lado patriarcal da cultura, como consequência da religião monoteísta (em suas 3 versões irmãs) que domina o mundo. O equilíbrio resulta da proporção de anima e animus em cada indivíduo e grupo social; equilíbrio simbolizado, por exemplo, pelo modelo ‘Zeus’ em sua relação com o feminino.




    Nas religiões consideradas pagãs pelo monoteísmo há um equilíbrio, são reverenciadas divindades femininas e masculinas. Nas religiões orientais ambos os princípios permanecem, por exemplo, yin e yang na chinesa. Desde épocas pré-históricas, nas religiões antigas, o princípio da vida foi associado à figura feminina: Gaia na Grécia, Isis no Egito, Istar na Babilônia, Astarte em Canaã, Inana na Suméria, Cibele na Ásia Menor.




    Mas é na Grécia, justamente, que acontece o que chamamos de “dispersão da Deusa”. O processo histórico já conhecemos: entre os séculos XX e XVI antes de nossa era, indo-europeus invadem a península egeia (Hélade). Eles vêm do sul da Rússia e dos Bálcãs. A integração é relativamente pacífica. Os patriarcas recém-chegados incorporam os costumes matriarcais locais e dessa mistura resulta a poderosa realeza micênica, guerreira, que floresce entre os séculos XVII e XII antes de nossa era. Os aqueus se impõem (Ilíada). Surge a figura do herói.




    O grande palácio de Cnossos é destruído por volta do século -XV, o que, somado às invasões subsequentes, aniquila a cultura cretense (autóctone e matriarcal). Por volta do ano -1200 chegam os dórios, novos invasores vindos de noroeste. Superiores em termos militares, eles expulsam os aqueus. Tinham armas de ferro e seus guerreiros lutavam montados, enquanto os aqueus só conheciam as armas de bronze e lutavam a pé. Nessa transição já aparecem alguns elementos do patriarcado que se instalaria de vez: quando Apolo mata a serpente Píton, está sendo feita uma referência à captura do relicário da Deusa da terra, de Creta; quando Perseu mata a Medusa, está sendo destruído o culto à Deusa no qual se vestia uma máscara de Górgona para assustar e manter afastados os não iniciados. Isso não quer dizer que houvesse uma dominação feminina. Não havia; mas o que se sabe é que os Antigos conheciam os riscos de se eliminar e negar o feminino, assim como sabiam que se os dois elementos estão presentes há mais chance, diante de um problema, de se chegar a uma resolução equilibrada.




    O processo histórico de divisão da Grande Deusa durou cerca de 1000 anos (de 1600 a 700 antes de nossa era): ela foi desintegrada, e cada uma das qualidades distribuída a uma Deusa em particular. Antes, a Grande Mãe era ao mesmo tempo a Deusa do Amor, a Rainha da Morte, a Protetora, a Senhora das Feras, a Senhora das Plantas, a Mãe de Tudo, a Rainha dos Céus. Com a incursão das tribos patriarcais, as qualidades inerentes a cada Deusa as fariam competir entre si. E o poder seria detido pelo masculino. Como na sociedade aristocrata real, retratada no mito. Veremos adiante com mais detalhes.




    Os valores dessa sociedade eram transmitidos pelo mythos – em grego, literalmente, palavra que narra. As histórias e personagens são uma representação das origens, do passado da comunidade, uma reflexão profunda sobre a condição humana.




    Gerações divinas




    A cosmogonia (explicação sobre o surgimento do mundo) é uma explicação de mundo baseada na noção de acasalamento: princípio feminino + masculino, ou seja, associação por contraste, união de opostos. O funcionamento do universo é explicado a partir das forças da Natureza, por pares que promovem a gênese do cosmos e de seus componentes. Note-se que o mito é uma narrativa, uma explicação, não a solução de um problema. Ele exprime uma verdade essencial, é modelo de realidade. Em Hesíodo, é uma teoria de organização progressiva do cosmos, uma evolução, a vitória da luz sobre as trevas, da harmonia sobre a desordem e a violência.




    Lembrando que cosmogonia = explicação sobre o surgimento do mundo. E teogonia = explicação sobre o surgimento dos Deuses.




    Esses Deuses ligados às origens do mundo são genitores, mas não criadores. As chamadas gerações divinas são 3, e a última habita para sempre o Olimpo, onde Zeus impera soberano, depois de conquistar o poder detido pelo pai que destrona (o Tempo).




    Nos primeiros versos da Teogonia, Hesíodo nos diz: “E no princípio era o Caos. E depois a Terra de vasto seio, sede e assento inquebrantável de todos os imortais que habitam os picos do Olimpo [...] A Terra gerou seu igual em grandeza, o Céu estrelado, que a cobriria com sua abóbada e serviria de morada eterna aos Deuses bem-aventurados. E depois ela gerou as altas Montanhas, retiradas dos divinos nimbos escondidos em seus afortunados vales. Sem a ajuda de Eros, ela produziu o Mar de seio estéril e caudais furiosos que se agitam.” 




    Antes de tudo, portanto, era o Caos. Ele é a representação do Vazio primordial, escuro, anterior à geração de tudo o que viria a ser corpóreo, quando a Ordem ainda não havia sido imposta aos elementos do Cosmos. É espaço de vertigem e confusão, um vazio onde não se distingue nada, o abismo, o indistinto.




    No modelo grego, os Deuses não criaram o mundo, mas sim o inverso: o Universo (Cosmos) é que gerou os Deuses (forças naturais). A Terra e o Céu (Gaia e Urano) formam o 1º casal, os primeiros pais (ou seja, tudo o que existe brota naturalmente dessa união). Os Titãs (forças imensas) são seus filhos. O 2º casal é formado pelo Tempo (Chronos) e Reia, ambos Titãs e irmãos. O 3º e derradeiro soberano é Zeus, que reina no Olimpo, fechado por uma grande nuvem, guardada pelas Estações. Zeus terá três rainhas.




    Na ordem: primeiro forças puras, elementos naturais; depois Titãs, a representação da força; finalmente, Deuses Olímpicos, já antropomórficos, bem delineados e de funções e poderes específicos. Ou seja, uma linhagem que nasce da Terra e culmina no humano.




    No começo, antes de tudo é o Caos. E nele surge seu contrário, Gaia, a Terra. Ela tem uma forma precisa. Ela é firme, nítida, estável: “Ela é o chão do mundo” (e tem dois sentidos ao mesmo tempo: é ‘Terra’ e ‘terra’). Em seguida, surge Eros, o impulso amoroso.




    **Atenção: a Terra não surge do Caos, ela surge no Caos. Ela não é filha dele, é geração espontânea, como ele mesmo e Eros, que surge depois dela. Os 3 são forças naturais, por isso chamados de divindades primordiais.




    Essa sequência obedece à própria estrutura da língua grega, que tem 3 gêneros: masculino, feminino e neutro (nessa ordem, como Caos, Terra, Eros). Por isso, no mito tudo será sempre 3 ou múltiplo de 3: 3 gerações, 9 Musas, 12 Imortais, 3 esposas de Zeus, 12 Titãs, 3 Ciclopes, 3 Fúrias, 3 Graças, 3 Moiras, 3 mil rios, 3 mil ninfas, 9 anos etc.




    1. O Caos gera sozinho o Tártaro (as Entranhas Profundas, trevas abismais), Nyx (a personificação da Noite), Érebo (as Trevas subterrâneas). Mas sua prole não terá descendência, é uma produção estanque – apesar de sua filha Nyx também gerar espontaneamente, a partir de si mesma, como Gaia. É ela que dá origem ao Éter (a Luz etérea) e a Hêmere (a personificação do Dia). Algumas fontes atribuem esses dois filhos a uma união dela com Érebo, seu irmão; mas todas concordam que são seus filhos, e que sozinha ela engendra outras divindades, que não geram descendência.




    Em seu magnífico poema, Hesíodo nos conta que uma alta muralha encerra um palácio onde vivem Nyx e sua filha Hêmere, mas que “O palácio jamais encerra ambas”. Quando Hêmere (a luminosidade terrestre) sai, Nyx se recolhe. E quando Hêmere volta ao palácio, sua mãe espalha o manto que recobre a Terra (Gaia), entre o Ær (o Ar das partes inferiores dos céus, respirado pelos mortais) e nossa terrestre superfície.




    Nyx arrasta as escuras brumas de Érebo por nosso céu inferior, espalhando a noite (ao passo que Hêmere espalha a claridade). Nyx bloqueia a luz de Éter, que só volta a iluminar a Terra depois de Hêmere intervir.




    A contrapartida de Érebo (as Trevas profundas, a escuridão que emerge do vazio, ou seja, o Vácuo) não é o dia, mas seu filho Éter, a luminosidade em estado puro – nele nunca há escuridão, ele é a parte mais alta dos céus, onde fica o Olimpo. Ele é a parte mais brilhante, e seu ar quente e leve é respirado pelos Imortais.




    Noite e dia se sucedem regularmente, se encontram, se alternam. À entrada do Tártaro é que ficam as portas da Noite, e é ali que Noite e Dia se apresentam sucessivamente, se cruzando sem jamais se tocarem. Um elimina a presença do outro, mas um não existe sem o outro (condição necessária).




    No Érebo nunca penetra um único raio de luz. Tudo o que é vivo, vive no dia e na noite, nessa conjunção de opostos. Quanto aos Deuses, eles habitam a luz eterna, não conhecem a alternância. O que estabelece uma hierarquia e uma divisão ordenada (depois que Zeus vence o Tempo): no alto, os Deuses celestes; embaixo, os Deuses subterrâneos, os que foram derrotados e mandados para o Tártaro (a região mais profunda da terra); e neste mundo que é o nosso, o da mistura, os mortais. Essa hierarquia explícita e divisão ordenada (em 3 partes) refletem a sociedade da época, aristocrática e guerreira.




    2. Eros é neutro, não gera nada. Ele é o que podemos chamar de desejo, pulsão, impulso amoroso; move os demais. Como Éris, a Discórdia, Eros é uma força primordial, abstrata.




    3. Quanto à Terra, ela faz brotar de si mesma a vida ali contida (princípio de imanência). Primeiro, gera o Céu estrelado, Urano. Que concebe sozinha, sem se unir a ninguém, desenvolvendo o que trazia dentro de si, de forma indistinta e obscura (parte caótica). O Céu que a Terra produz é uma réplica dela mesma, ele é como ela – firme, sólido. Do mesmo tamanho, ambos se completam e se encaixam. Ele é único a poder cobri-la por inteiro.




    Em seguida ela engendra a Água (Ponto), a onda do mar. Ele também a completa, mas de outra forma – como é líquido, se insinua dentro dela, a interpenetra, limitando-a com vastas superfícies líquidas. Ele também é seu contrário, como o céu. Ela é compacta, sólida, mas Ponto não tem forma, é indistinto, fluido, por isso vai se misturar a ela. Na superfície ele é luminoso, mas em suas profundezas é escuro e difuso (princípio caótico). Com ele, Gaia gera 5 divindades marinhas.




    Ou seja, a Terra é quem gera tudo o que prospera. A vida brota do princípio feminino – e de forma imanente, ou seja, produção espontânea (e não transcendente, por uma intervenção externa). É ela quem arranca de suas entranhas o Céu (Urano), o Mar (Ponto), as Montanhas (Oreas, de onde o nome Urais) e toda a vida que gera descendência, frutos.




    A 1ª geração divina é formada pelo Céu e a Terra. Mas ele a cobre o tempo todo, e ela se cansa. Ele hostiliza os filhos e os obriga a viver sufocados dentro das entranhas de Gaia, já que não se separa dela jamais. Por isso ela pede aos filhos que interrompam a fúria procriadora do pai. O único que aceita enfrentá-lo é o mais novo, Chronos, a quem ela entrega uma foice afiada, feita do metal forjado em suas próprias entranhas, e com a qual seu filho decepa o órgão sexual do pai. Das gotas de sangue que caem sobre a Terra nascem as Erínias (as Fúrias), os Gigantes e as Ninfas; o membro decepado cai no mar e da união do esperma com a espuma das ondas (aphros) nasce Afrodite.




    Ou seja, o Tempo interrompe a virilidade masculina (de onde a expressão emascular). Quando tem o membro decepado, o Céu dá um urro de dor e um salto, descolando-se da Terra. Vai para o alto, onde fica para sempre, ferido e ofendido, separado dela. Quando ele se afasta por fim dessa amante-mãe, os filhos que ela guardava em seu ventre ganham luz, ar, identidade.




    Dessa união surgem 3 levas de filhos que serão divindades e não mais forças elementares:




    w 6 Titãs e 6 Titânides.




    w 3 Ciclopes (gigantes de um olho só).




    w 3 Hecatônquiros (= Cem Braços).




    A 2ª geração divina é a de Chronos e uma das irmãs, Reia, com quem ele se une depois de destronar o pai, formando o primeiro casal efetivo. É a aurora dos tempos, a Idade de Ouro. Mas Chronos não tarda a ser um tirano, como seu pai. Ele é o Deus do tempo, e o tempo devora seus próprios filhos – Héstia, Hera, Deméter, Hades, Poseidon. Por isso ele os engole assim que nascem. Eles continuam se desenvolvendo em suas entranhas, mas não veem a luz do dia.




    Isso provoca uma nova reação materna. Cansada dessa situação, Reia pede conselho aos pais, a Terra e o Céu. E é aconselhada a ludibriar o marido, o Tempo. A artimanha é dar uma pedra embrulhada em trapos para ele engolir, no lugar do 6º filho, Zeus – que é levado pelas Ninfas do bosque até uma gruta (entranhas da Terra, a avó do pequeno), onde vai crescer protegido. Ali ele é alimentado com o leite de uma cabra e criado pelas Moiras (o Destino de cada um).




    Na idade adulta enfrentará o pai, instruído novamente por Gaia, a avó, e Reia, a mãe; elas lhe dizem para recorrer a Métis, a Prudente Astúcia. Ela entrega a ele uma droga (um emético) que fará Chronos vomitar seus irmãos e irmãs, que libertos o ajudarão a vencer esse pai devorador. Todos os irmãos de Zeus tomam seu partido, mas ele também precisa da força dos Titãs (a conselho de Gaia); nem todos os Titãs se deixam convencer, alguns ficam ao lado do irmão, Chronos. A luta é feroz, um ‘duelo de Titãs’: feroz e longa, mas no final Zeus se impõe. O Tempo é vencido (por isso Zeus reinará para todo o sempre) e será acorrentado no fundo do Tártato, junto com seus aliados.




    A 3ª geração divina tem Zeus no comando. Ele reinará com os Olímpicos e com eles dividirá o poder. Ele hierarquiza o espaço (o alto, o meio e o baixo – o Olimpo, a Terra, o Tártaro), e hierarquiza também as funções e honrarias (cada um em sua especificidade e especialidade), ou seja, ordena o cosmos. O mundo é fruto da ordenação de Zeus, aquele que vence os Titãs e depois Tífon (ou Tufão), força caótica. Zeus é um Deus político e racional, que cria o que chamamos hoje de Estado: ele é o mais forte e grande negociador.




    Com os irmãos Poseidon e Hades, divide o poder: ele mesmo fica com o céu luminoso (significado de Zeus, em grego), o Olimpo; a Poseidon (Netuno) cabem as profundezas do mar; a Hades (Plutão) cabem as profundezas da terra, para onde vão os mortos. Também se pode dizer que Zeus governa o céu, Poseidon o mar e Hades a terra – por isso, as profundezas.




    Os Ciclopes (que representam os vulcões, com seu olho único) forjam um trono e um raio que dão a Zeus; a Poseidon, presenteiam um tridente cujo choque faz tremer a terra e os mares; e a Hades entregam um capacete que torna invisível quem o usa. Objetos de metal forjado no fogo que os habita.




    Assim, Zeus é o 3º soberano do Universo. Ele terá 3 esposas (que marcam o progresso na gestão do mundo). Ele se casa com Métis, mas a engole quando ela está grávida (alertado por Gaia e Reia, avó e mãe), temendo que se cumpra a previsão de que ele seria destronado por um filho macho, como tinha feito com o pai, e o pai com o avô. Mas afinal quem nasce de sua cabeça é Athena, a filha querida. Em seguida, ele se une a Themis, encarnação da lei divina. Finalmente, se une a Hera, uma de suas irmãs. Com todas elas (e outras), gera uma imensa prole.




    Obs. 1: O que se nota, ao longo dessa sequência, é uma antropomorfização crescente, ou seja, no começo tínhamos elementos naturais, forças; depois, um casal definido, mas ainda com um certo grau de indistinção (Reia não tem uma imagem, ela nunca é figurada); finalmente, com os Olímpicos, temos personagens bem definidos, antropomorfizados. 




    Obs. 2: Tema do devoramento (arquétipo reproduzido em textos como o Chapeuzinho vermelho)




    Além da Métis, em que é explícito, assim como em Chronos, o tema do alimento e do devoramento também aparece na passagem dos Gigantes que desafiarão Zeus.




    Olhando mais de perto para essa questão da imortalidade, os Deuses se alimentam de ambrosia e bebem néctar. Esses são seu pão e vinho, a cura para a mortalidade, pois transformam a natureza do corpo. Eles eliminam a fome e a sede opondo-se aos processos de apodrecimento. Por isso fazem de um mortal um imortal, alimentam um Deus recém-nascido, revitalizam o corpo debilitado do herói, além de poderem ressuscitar um corpo abandonado pela vida. Ressuscitar significa trazer de volta do Hades o que sobrou da identidade de um mortal, seu duplo, desprovido da densidade carnal. 




    Assim, a ambrosia e o néctar são as substâncias que propiciam ao corpo a virtude de resistir ao tempo e desafiar a morte. O raio de Zeus é o único meio de liquidar alguém que provou a ambrosia, lembrando quão intransponível é o fosso que separa mortais e Deuses.




    Zeus enganará os Ciclopes e os Cem-Braços prometendo a eles o néctar e a ambrosia, alimento da imortalidade. Esse alimento, que na verdade os Deuses absorvem, e não engolem, dá vitalidade interior, uma vitalidade que “nunca se esgota e desconhece o cansaço”. E ao ser oferecido aos Gigantes, ele passa a ser sinônimo da confirmação simbólica de sua divindade. 




    Obs. 3: Zoroastrismo. O fundador da religião persa foi Zoroastro em meados do séc. VII antes da nossa era (também chamado Zaratustra, nome com o qual Nietzsche batizaria seu protagonista e personagem de famosa composição de Richard Strauss). Ao sistematizar as crenças religiosas, combateu o politeísmo, os sacrifícios sangrentos e a magia reinantes entre os persas. A existência de um Deus do bem e outro do mal foi sua grande originalidade. As três religiões monoteístas assimilaram essa herança, desenvolvendo a concepção de que o mesmo Deus é capaz de fazer o bem e o mal.




    Para o zoroastrismo, o Universo é regido por duas divindades: o Deus do bem, infinitamente bom e desprovido de qualquer fraqueza, e o Deus do mal e das sombras, da escuridão; ambos travariam uma luta para controlá-lo e no final o primeiro venceria e precipitaria o outro no abismo, e o mal seria vencido.




    O Universo teria 12 mil anos e antes de seu final nasceria o Messias, que prepararia os bons para a redenção do fim do mundo e os mortos se levantariam do túmulo para serem julgados. Os justos entrariam imediatamente no Paraíso, os maus seriam condenados ao Inferno. Entretanto, a condenação não seria eterna, e depois de cumprida a pena entrariam no Paraíso.




    Essa religião continha ideias de predestinação, mas valorizava principalmente o livre-arbítrio: o Homem era livre para cometer ou não pecados e responderia por suas ações do dia do Juízo Final.




    As virtudes recomendadas aos fiéis formavam uma extensa lista de preceitos políticos, econômicos e morais, como obediência aos governantes, respeito aos contratos, fidelidade, amor ao próximo, amizade aos pobres, hospitalidade etc. A gula, o orgulho, a intolerância, a cobiça, a luxúria, a ira, o orgulho, o adultério, a dissipação, a calúnia e o empréstimo de dinheiro a juros a pessoas da mesma religião eram considerados pecados.




    Mas o zoroastrismo acabou sendo penetrado por superstições, magias e crenças dos povos conquistados pelos persas. Isso gerou uma série de cultos, o mais antigo deles tendo sido o mitraísmo. Mitra era o principal ajudante do Deus do bem e se tornou o principal Deus no coração dos adeptos. Preconizava a abnegação e a mortificação da carne, os sacramentos como o batismo e uma refeição sagrada de pão, água e vinho, a queima de incenso, os cânticos sagrados e a guarda dos dias santos, dos quais os mais importantes eram o domingo e o dia 25 de dezembro. O Sol era a fonte de luz e o mais forte aliado de Mitra. O dia 25 de dezembro era consagrado ao Sol, porque era a data aproximada do solstício de inverno; esse dia, considerado o do nascimento do Sol, simbolizava a revivificação de suas forças em benefício do ser humano.




    Esse breve resumo sobre o zoroastrismo e elementos correlatos evidencia o quanto esses padrões de mitos e lendas arcaicas estão enraizadas em nós, em geral sem nos darmos conta.
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